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MUNDO MULTIPOLAR MUNDO MULTIPOLAR 
NA INVESTIGANA INVESTIGAÇÇÃO ÃO 

E INOVAE INOVAÇÇÃOÃO



Principais
Indicadores

 Mundo multipolar em todos os sectores e tambMundo multipolar em todos os sectores e tambéém na m na 
ciênciaciência

 80% dos 80% dos investigadoresinvestigadores trabalham fora da Europa trabalham fora da Europa 

 70% das 70% das patentespatentes são registadas fora da Europasão registadas fora da Europa

 75% do GERD 75% do GERD ((despesa interna bruta em investigadespesa interna bruta em investigaçção e ão e 
desenvolvimentodesenvolvimento) ) éé executadoexecutado noutrasnoutras partespartes do do mundomundo

 O GERD da UE O GERD da UE diminuiudiminuiu 7,6% 7,6% nosnos úúltimosltimos 6 6 anosanos a a nníívelvel
mundialmundial

 O O pedidospedidos de de patentespatentes da UEda UE diminuiudiminuiu 14,2% 14,2% nosnos úúltimosltimos
6 6 anosanos a a nníívelvel mundialmundial



Investimento público
e privado em I&D

Investimento total em I&D:Investimento total em I&D:
 EU: 1,9%EU: 1,9%
 Japão: 3,4%Japão: 3,4%
 Coreia do Sul: 3,23%Coreia do Sul: 3,23%
 EUA: 2,62%EUA: 2,62%

Investimento privado em I&D:Investimento privado em I&D:
 EU: 1,25%EU: 1,25%
 Japão: 2,7%Japão: 2,7%
 Coreia do Sul: 2,45%Coreia do Sul: 2,45%
 EUA: 2%EUA: 2%



Potências
emergentes

 Novo fenNovo fenóómeno: potências emergentesmeno: potências emergentes

 Indicadores de Ciência e InovaIndicadores de Ciência e Inovaçção da China ão da China 
têm crescido rapidamente. Tendência de têm crescido rapidamente. Tendência de 
crescimento no sector privado (em destaque crescimento no sector privado (em destaque 
as patentes e as publicaas patentes e as publicaçções em parceria ões em parceria 
entre sector pentre sector púúblico e sector privado)blico e sector privado)

 NNúúmero de investigadores duplicou nos mero de investigadores duplicou nos 
úúltimos 6 anos.ltimos 6 anos.



Publicações
científicas

 UEUE--27 27 éé o o maiormaior produtorprodutor de de publicapublicaççõesões cientcientííficasficas
mundialmundial (EU 33% US 31%)(EU 33% US 31%)

 No No entantoentanto a UE a UE contribuicontribui menosmenos do do queque osos US US parapara
publicapublicaççõesões de alto de alto impactoimpacto (US 1,45% EU 0,97% (US 1,45% EU 0,97% --
contribuicontribuiççãoão parapara as as publicapublicaççõesões com com maismais citacitaççõesões
10%)10%)

 As As publicapublicaççõesões cientcientííficasficas nana China China maismais do do queque
duplicaramduplicaram emem 6 6 anosanos tendotendo agora  agora  ultrapassadoultrapassado o o JapãoJapão



Investigação
industrial 

Industrial Industrial ScoreboardScoreboard 20112011
 verificamos que entre as 50 empresas que mais investem em verificamos que entre as 50 empresas que mais investem em 

investigainvestigaçção em todo o Mundo: ão em todo o Mundo: 
 15 são da União Europeia (menos 1 empresa do que no ano anterior15 são da União Europeia (menos 1 empresa do que no ano anterior), ), 
 15 dos EUA (menos 3 empresas do que no ano anterior) e 15 dos EUA (menos 3 empresas do que no ano anterior) e 
 13 do Japão.13 do Japão.

 A empresa nA empresa nºº 1 do Mundo em investimento em investiga1 do Mundo em investimento em investigaçção ão 
cientcientíífica fica éé a a RocheRoche ((SwitzerlandSwitzerland); ); 

 nas 10 primeiras os EUA têm 5 empresas nas 10 primeiras os EUA têm 5 empresas -- PfizerPfizer, Microsoft, , Microsoft, 
MerckMerck US, General US, General MotorsMotors andand, Johnson & Johnson; , Johnson & Johnson; 

 a União Europeia tem 1 a União Europeia tem 1 –– a Volkswagen; a Volkswagen; 

 e a Sue a Suíçíça 2a 2–– RocheRoche e e NovartisNovartis. A Su. A Suíçíça em todos os indicadores a em todos os indicadores 
de Ciência e Inovade Ciência e Inovaçção estão estáá àà frente da mfrente da méédia da União Europeia.dia da União Europeia.



Investigação
industrial na Europa

Entre as 50 empresas que mais investem em Entre as 50 empresas que mais investem em 
investigainvestigaçção cientão cientíífica na Europa:fica na Europa:

 11ºº setorsetor continua a ser a indcontinua a ser a indúústria stria 
automautomóóvel (muito por influência da vel (muito por influência da 
Alemanha e da FranAlemanha e da Françça), a), 

 22ºº setorsetor o farmacêutico e o farmacêutico e 
 33ºº setorsetor as tecnologias de informaas tecnologias de informaçção. ão. 

 Nos EUA destacamNos EUA destacam--se a indse a indúústria stria 
farmacêutica e a biotecnologia.farmacêutica e a biotecnologia.



Top 10 investimento
em I&D

Top 10 Top 10 investimentoinvestimento emem I&DI&D

AlemanhaAlemanha = = indindúústria automstria automóóvel e indvel e indúústria qustria quíímica mica 
DinamarcaDinamarca = = energiaenergia
FranFranççaa = = indindúústria automstria automóóvel, telecomunicavel, telecomunicaçções e ões e 

energia energia 
SuSuééciacia = = telecomunicatelecomunicaçções e energia ões e energia 
HolandaHolanda = = indindúústria aeroespacial e stria aeroespacial e eletreletróónicanica
Reino UnidoReino Unido = = farmacêutica, telecomunicafarmacêutica, telecomunicaçções e ões e 

energia energia 
EspanhaEspanha = = telecomunicatelecomunicaçções e energia ões e energia 
Portugal  = Portugal  = setorsetor bancbancáário, construrio, construçção, biotecnologia ão, biotecnologia 

e energia e energia 



PANORAMA DA ID&I EM PANORAMA DA ID&I EM 
PORTUGALPORTUGAL



Investigadores



Investigadores nas 
empresas



Publicações



Financiamento



Participação PT no 
PQ (1/3)



Participação PT no 
PQ (2/3)



Participação PT no 
PQ (3/3)



Participação 
“Cooperação”



Participação 
“Marie Curie”



Participação “ERC”



HORIZONTE 2020HORIZONTE 2020



Motivação
Pontos fracos

 SubinvestimentoSubinvestimento em ciência e investigaem ciência e investigaççãoão

 Falta de enquadramento que fomente a inovaFalta de enquadramento que fomente a inovaççãoão

 FragmentaFragmentaçção e excesso de burocraciaão e excesso de burocracia



Motivação
Pontos fortes

 Europa tem os lEuropa tem os lííderes mundiais nos sectores da deres mundiais nos sectores da 
investigainvestigaçção, indão, indúústria e empreendedorismostria e empreendedorismo

 Europa tem uma cultura dinâmica e rica em valores e Europa tem uma cultura dinâmica e rica em valores e 
traditradiççõesões

 Europa tem o maior mercado interno do mundoEuropa tem o maior mercado interno do mundo

 Uma sociedade aberta ao mundo e comprometida no Uma sociedade aberta ao mundo e comprometida no 
desenvolvimento de padesenvolvimento de paííses em desenvolvimentoses em desenvolvimento



Horizonte 2020Horizonte 2020
PrincPrincíípiospios

Considero 5 princípios chave:

1. Sistema baseado na confiança e na Simplificação

2. Critério baseado na Excelência e inclusão do conceito 
“Stairway to Excellence”

3. Financiamento de todo o ciclo: investigação de fronteira, 
desenvolvimento tecnológico, demonstração, disseminação e  
valorização dos resultados e entrada no mercado

4. Sinergias com os Fundos Estruturais para a capacitação de 
equipas

5. Contributo para o emprego de jovens cientistas



Horizonte 2020Horizonte 2020
TrêsTrês PilaresPilares

Industrial Leadership

 Leadership in enabling and industrial technologies
 ICT
 Nanotechnologies
 Advanced materials
 Biotechnologies
 Advanced manufacturing and processing
 Space

 Access to risk finance 

 Innovation in SMEs

Excellence in the Science Base
 Frontier research (ERC)
 Future and Emerging Technologies (FET)
 Skills and career development (Marie Curie)
 Research infrastructures

Shared objectives and principles 

Common rules, toolkit of funding schemes

European Research Area

Simplified access

International cooperation

Coherent with other EU and MS actions

Societal Challenges
 Health, demographic change and wellbeing
 Food security, sustainable agriculture, 

marine and maritime research, and the 
bioeconomy

 Secure, clean and efficient energy
 Smart, green and integrated transport
 Climate action, resource efficiency and raw 

materials
 Inclusive, innovative and secure societies
EIT will contribute to addressing these challenges

Europe 2020 priorities



Horizonte 2020Horizonte 2020
ExcelênciaExcelência CientCientííficafica

 Excelência Científica : Financiamento
proposto (milhões de euros 2014-2020)

European Research Council 13.268

Future and Emerging Technologies 3.100

Acções Marie Curie 5.572

Infraestruturas de Investigação 2.478



Horizonte 2020Horizonte 2020
LideranLideranççaa IndustrialIndustrial

Liderança Industrial: Financiamento
proposto (milhões de euros 2014-2020)

Tecnologias industriais
(ICT, nanotecnologias, materiais, biotecnologia, 
fabrico avançado, espaço)

13.781

Acesso a financiamento de risco 3.538

Inovação nas PME 619



FabricoFabrico avanavanççadoado

 Tecnologias para as Fábricas do Futuro

 Tecnologias para edifícios energeticamente
eficientes

 Tecnologias sustentáveis e hipocarbónicas em
processo com elevada intensidade energética

 Modelos empresariais novos e sustentáveis



Horizonte 2020Horizonte 2020
DesafiosDesafios SocietaisSocietais

Desafios Societais: Financiamento proposto
(milhões de euros 2014-2020)

Saúde, alterações demográficas e bem-estar 8.033

Segurança alimentar, agricultura sustentável, 
investigação marinha e marítima e bioeconomia 4.152

Energia segura, não poluente e eficiente 5.782

Transportes inteligentes, ecológicos e integrados 6.802

Acção climática, eficiência na utilização de recursos e 
matérias-primas 3.160

Sociedades inclusivas, inovadoras e seguras 3.819



PrPróóximo Quadro Estratximo Quadro Estratéégico gico 
EuropeuEuropeu



Objetivo Europeu do QEE

 ObjetivosObjetivos e metas da Estrate metas da Estratéégia Europa gia Europa 
2020: crescimento inteligente, sustent2020: crescimento inteligente, sustentáável e vel e 
inclusivo inclusivo 

 UtilizaUtilizaçção coordenada dos fundos que ão coordenada dos fundos que 
integram o QEE a fim de concretizar  integram o QEE a fim de concretizar  
objetivosobjetivos comunscomuns

 Abordagem integrada do desenvolvimento Abordagem integrada do desenvolvimento 
territorialterritorial



Critérios na Escolha das
Prioridades do QEE

 SoluSoluçções conducentes ao crescimento ões conducentes ao crescimento 
econeconóómico e ao emprego combatendo as mico e ao emprego combatendo as 
principais fragilidades e desigualdades das principais fragilidades e desigualdades das 
regiõesregiões

 NNúúmero limitado de prioridades garantindo, o mero limitado de prioridades garantindo, o 
mmááximo de valor acrescentado e eficximo de valor acrescentado e eficááciacia

 Evitar a fragmentaEvitar a fragmentaçção e a existência de ão e a existência de projetosprojetos
desinseridos dos sistemas nacionaisdesinseridos dos sistemas nacionais

 Evitar soluEvitar soluçções de curto prazoões de curto prazo



A Importância do QEE
para Portugal

 A polA políítica de coesão continuartica de coesão continuaráá a ser o   a ser o   
principal instrumento de investimento pprincipal instrumento de investimento púúblico blico 
para Portugal no futuro prpara Portugal no futuro próóximoximo

 O QEE contribuirO QEE contribuiráá para a sapara a saíída da crise, o da da crise, o 
relanrelanççamento do crescimento econamento do crescimento econóómico, a mico, a 
criacriaçção de emprego, inclusão social e o ão de emprego, inclusão social e o 
aumento das exportaaumento das exportaççõesões



Fragilidades do País

 A baixa competitividade da economiaA baixa competitividade da economia

 O desemprego elevado, em parte fruto de O desemprego elevado, em parte fruto de 
uma populauma populaçção ão ativaativa pouco qualificada e o pouco qualificada e o 
elevado risco de pobreza daelevado risco de pobreza daíí resultanteresultante

 O uso ineficiente dos recursos naturais e da O uso ineficiente dos recursos naturais e da 
energiaenergia



Objetivo Geral do QEE 
para Portugal

 Prioridades viradas para competitividade e Prioridades viradas para competitividade e 
crescimento econcrescimento econóómico com base na:mico com base na:

oo qualificaqualificaçção dos recursos humanosão dos recursos humanos
oo ciência e inovaciência e inovaççãoão
oo eficiência da utilizaeficiência da utilizaçção dos recursosão dos recursos



Objetivos Específicos da QEE
para Portugal

 Aumentar a competitividade e modernizar a Aumentar a competitividade e modernizar a 
base empresarial e industrial atravbase empresarial e industrial atravéés da s da 
inovainovaççãoão

 Investir em ciência, inovaInvestir em ciência, inovaçção, educaão, educaçção e ão e 
formaformaçção ão 

 Contribuir para uma economia mais eficiente Contribuir para uma economia mais eficiente 
do ponto de vista dos recursos naturais e do ponto de vista dos recursos naturais e 
mais amiga do ambientemais amiga do ambiente



QUESTÕES PROCESSUAISQUESTÕES PROCESSUAIS



Organização dos Programas

 Evitar multiplicidade de Programas Evitar multiplicidade de Programas 
Operacionais; balanOperacionais; balançço entre a necessidade o entre a necessidade 
de coordenade coordenaçção horizontal e a eficiência de ão horizontal e a eficiência de 
gestão verticalgestão vertical

 Aproveitar as valências existentesAproveitar as valências existentes
 As instituiAs instituiçções de saber no centro da ões de saber no centro da 

elaboraelaboraçção e da persecuão e da persecuçção dos programasão dos programas
 InformaInformaçção, mobilizaão, mobilizaçção e participaão e participaççãoão



Organização Territorial

 ArticulaArticulaçção entre os atores centrais e locais; ão entre os atores centrais e locais; 
balanbalançço entre o entre top top downdown e e bottombottom upup
approachapproach envolvendo as comunidades locais;envolvendo as comunidades locais;

 GovernaGovernaçção ão multimulti nnííveisveis
 Programas regionais geridos por entidades Programas regionais geridos por entidades 

prpróóximas num processo competitivoximas num processo competitivo
 SituaSituaçção de Lisboa e Vale do Tejo, Madeira e ão de Lisboa e Vale do Tejo, Madeira e 

AlgarveAlgarve



Regras de Funcionamento

 SimplificaSimplificaçção da estrutura dos programas, ão da estrutura dos programas, 
processos administrativos e processos processos administrativos e processos 
financeiros. Utilizafinanceiros. Utilizaçção de ão de ““vouchersvouchers””

 Aumentar a flexibilidadeAumentar a flexibilidade

 ÉÉ essencial garantir a manutenessencial garantir a manutençção de não de nííveis veis 
elevados de elevados de cofinanciamentocofinanciamento comunitcomunitááriorio



Sinergias entre Fundos

 Desenvolver sinergias e complementaridades Desenvolver sinergias e complementaridades 
entre os fundos do QCA e outras fontes de entre os fundos do QCA e outras fontes de 
financiamento da UE numa abordagem financiamento da UE numa abordagem 
estratestratéégica e integrada. Combinar diferentes gica e integrada. Combinar diferentes 
fundos, por exemplo Horizonte 2020, LIFE, fundos, por exemplo Horizonte 2020, LIFE, 
Desenvolvimento Rural, FEDER  e FSEDesenvolvimento Rural, FEDER  e FSE



Cooperação Transfronteiriça

 Tirar o mTirar o mááximo partido das intervenximo partido das intervençções ões 
transfronteiritransfronteiriççasas

 Portugal deve participar Portugal deve participar ativamenteativamente nas nas 
estratestratéégias territoriais europeias, como gias territoriais europeias, como éé o o 
caso da Estratcaso da Estratéégia para o Atlânticogia para o Atlântico



CONCLUSÕES CONCLUSÕES 



Conclusões

A capacidade de Portugal para enfrentar os desafios A capacidade de Portugal para enfrentar os desafios 
depende:depende:

oo Boa execuBoa execuçção do programa de ajustamentoão do programa de ajustamento
oo Forma como Portugal conseguir tirar partido das suas Forma como Portugal conseguir tirar partido das suas 

potencialidades em termos de recursos endpotencialidades em termos de recursos endóógenos, das genos, das 
excelentes excelentes infraestruturasinfraestruturas e do potencial ciente do potencial cientííficofico

oo Potenciados pela aplicaPotenciados pela aplicaçção apropriada do prão apropriada do próóximo QEEximo QEE
oo Aumento da competitividade a nAumento da competitividade a níível internacional traduzida vel internacional traduzida 

tambtambéém para participam para participaçção dos seus centros de saber e ão dos seus centros de saber e 
empresas em programas como o H2020empresas em programas como o H2020



Obrigada pela vossa Obrigada pela vossa 
atenatenççãoão

www.gracacarvalho.euwww.gracacarvalho.eu

mariadagraca.carvalhomariadagraca.carvalho@@
europarl.europa.eueuroparl.europa.eu


